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VI – AS RELAÇÕES INTERNACIONAIS DESDE 1970

· Neo-realismo: resposta à economia política internacional; restabelece primazia dos Estados e preocupações político-militares

· Stephen Krasner e Robert Tucker: fracasso do 3° mundo = fraqueza dos Estados (política e endógena)

· Hedley Bull e Kenneth Waltz: negam interdependência

· John Burton: TRI baseada nas necessidades individuais

· Richard Falk: inclui interações transnacionais e não-estatais

· Marxismo e RI: questão do subdesenvolvimento; visão clássica sobre o desenvolvimento e conceitos fundamentais são desconsiderados

· Primazia de agenda alternativa: relações norte-sul e estruturas internacionais de exploração

· Predominância de escritos norte-americanos afastou influência

· Anos 80: Estado como entidade administrativa-coercitiva, aparato dentro dos países e sociedades (e não legal-territorial)

· Interação entre o doméstico e internacional

· Feminismo

TEORIAS DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS

I - TEORIA

· Significados diferentes:

· “em teoria” (=em princípio, em abstrato) X “na prática”

· tarefa de fazer o mundo mais inteligível, com uma descrição mais precisa do que é observado

· explica, prediz; explicação causal: “Se A, então B”=hipótese

· metodologia estatística X não-quantitativa (comparativa, histórica, argumento racional...)

· Exemplo: Guerra

· Ausência de governo global = anarquia: causa permissiva 

·  Misperception: causa imediata

· Cálculo racional: benefícios de ir à guerra superam custos

· Teorias gerais: explicação completa das causas

· Teorias parciais: mais modestas – o que é explicado, previsto

· Discussão: teorias parciais seriam base para as gerais ou vice-versa

· Melhores teorias: parcimoniosas, explicam muito com poucas suposições e variáveis; e progressivas, levam a questões novas.

· Teorias empíricas (ciências sociais) X abstratas (matemática)

· Predizem tendências ou fenômenos gerais, e não específicos

· Teria normativa: preocupação com o dever-ser (valores)
II – PERSPECTIVAS DE ANÁLISE

· Distinções aparentes considerando:

· Atores ou unidades principais
· Suposições (sobre os atores)
· Realismo: quatro suposições principais
· Estados são os atores principais ou mais importantes
· Estado é ator unitário (diferenças políticas resolvidas autoritariamente) – mesma política a qualquer tempo
· Estado é um ator racional (objetivos, alternativas, alcance, custos e benefícios)
· Segurança nacional: tema principal nos assuntos internacionais (político-militares)
· Poder: elemento chave
· High politics (assuntos estratégico-militares) X low politics (econômico-sociais)
· Pluralismo: suposições
· Atores não-estatais são importantes
· Estado não é ator unitário (grupos de interesse, burocracias...)
· Processo de decisão decorre de choques entre atores: misperception

· Agenda extensiva: energia, meio-ambiente, direitos humanos
· Globalismo (suposições): 
· Ponto de partida: contexto global (estrutura do sistema)
· Perspectiva histórica das RI (sistema internacional capitalista)
· Mecanismos de dominação (classes) – dependência
· LDCs totalmente integrados no sistema
· Importância dos fatores econômicos (conflito Norte-Sul)
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